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IDENTIFICAÇÃO DE BOVINOS COM MARCA A FOGO: 

CARACTERIZAÇÃO, EFICIÊNCIA DE MANEJO, IMPACTOS NO BEM-

ESTAR ANIMAL E ALTERNATIVAS À PRÁTICA 

RESUMO: Os objetivos com este estudo foram caracterizar o processo de 
marcação a fogo e avaliar seus impactos no bem-estar de bovinos de corte, nas 
condições laborais dos trabalhadores rurais envolvidos nesse processo e na 
eficácia desse processo. O estudo foi conduzido em duas etapas, sendo a 
primeira uma caracterização do processo de marcação a fogo, quando 37 
bezerros da raça Nelore com aproximadamente 8 meses de idade foram 
marcados a fogo. Foram realizadas as seguintes medidas: 1) o tempo gasto para 
a aplicação de cada um dos dígitos da marca a fogo, 2) as temperaturas (oC) 
superficiais da pele dos animais sobre o local do posicionamento da marca e dez 
centímetros acima deste, estas últimas medidas (realizadas com câmera 
termográfica, sendo realizadas no dia da aplicação da marca a fogo e nos quatro 
dias subsequentes) e 3) o nível de ruídos (dB). Para avaliar o tempo para a 
aplicação de cada digito da marca foi registrado se as aplicações das marcas 
foram realizadas pegando um único ferro de marcar de cada vez (marcação 
individual, MI) ou pegando dois ferros ao mesmo tempo (marcação múltipla, 
MM), considerando também as situações em que foram aplicadas duas marcas 
ou mais ao mesmo tempo, sem retornar o ferro de marcar ao flambador (nos 
casos em que a identificação do bezerro tinha números repetidos). Foram 
registradas ainda as ocorrências de reaplicação das marcas. A segunda etapa 
do estudo foi conduzida em dois dias, utilizando 94 e 97 vacas adultas, 
respectivamente, para avaliar a eficiência na identificação, registrando-se os 
erros de identificação e o tempo para identificar as vacas comparando as leituras 
feitas nas marcas a fogo, nos brincos visuais e nos brincos eletrônicos. Houve 
efeito da local da marca sobre a temperatura da pele contemplando todos os 
dias das medições (de d0 a d4, p < 0,001) e também quando não foi considerado 
o dia de aplicação da marca, d0 (de d1 a d4, p < 0,001). Também houve efeito
significativo (p < 0,001) da interação entre os locais onde foram realizadas as 
medidas da temperatura da pele e os dias de avaliação, mostrando haver 
diferenças significativas entre os locais onde foram medidas temperaturas da 
pele nos dias d0 e d2 (p < 0,05), mas não nos dias d1, d3 e d4. Nenhum animal 
teve todos os dígitos marcados na condição MI. A média de tempo quando os 
dígitos foram realizados por MM foi de 8,6 s por dígito, para MI a média de tempo 
foi de 13,0 s por dígito marcado. Dos 37 animais 86% (n = 32) receberam pelo 
menos uma remarcação. Dos 296 dígitos marcados, 57 foram remarcados e 
dentre esses 80,8% (46/57) ocorreram na condição MM. A intensidade sonora 
durante as marcações apresentou um aumento médio de 43% decibéis no nível 
de ruído durante o manejo com o flambador aceso em comparação com o 
apagado. Na análise de eficiência em ambos os dias de manejo, o método de 
identificação eletrônico foi tempo de leitura significativamente menor que o da 
marca a fogo (p < 0,001) e do brinco visual (p < 0,001). Houve menos erros de 
leitura da identificação individual de cada vaca quando utilizada a identificação 
eletrônica (perda do brinco) em comparação com a marca a fogo e com brinco 
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visual (1,0% vs.17,5% vs e 2,1% vs. 12,7%, respectivamente). Com base nesses 
resultados concluímos que o uso de brinco eletrônico se apresenta como o 
melhor método para identificação dos bovinos, dada sua maior eficiência quanto 
ao tempo de leitura e confiabilidade da identificação. Além disso, seu uso 
combinado com outros métodos de identificação menos dolorosos, como a 
tatuagem e o brinco visual, oferece a possibilidade de substituição da marca a 
fogo, que tem um impacto muito negativo no bem-estar animal. 

Palavras chaves: brincos de identificação, controle de rebanhos, identificação 

eletrônica, zootecnia de precisão.  
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IDENTIFICATION WITH HOT-IRON IN THE CATTLE: CHARACTERIZATION, 
MANAGEMENT EFFICIENCY, IMPACTS ON ANIMAL WELFARE AND 

ALTERNATIVES TO PRACTICE 

ABSTRACT: The aims of this study were to characterize the hot iron branding 
process and to assess its impacts on the working conditions and the welfare of 
the animals, and its effectiveness of this process. The study was carried out in 
two stages, the first being a characterization of the hot iron branding process, 
when 37 Nellore calves with approximately 8 months of age were hot branded. 
The following measurements were performed: 1) time spent to apply each one of 
the digits of the hot iron brand, 2) skin temperature (oC, by using a thermographic 
camera) at the location of the hot iron brand positioning and ten centimeters 
above (these measurements were carried out on the day of branding (d0) and 
during the four subsequent days (d1-d4)) and 3) noise level (dB). To assess the 
time spent for the application of each digit of the hot iron brand, it was recorded 
whether the applications of the brands were carried out by taking a single hot iron 
at a time (individual marking, MI) or taking two irons at the same time (multiple 
marking, MM), it was also considered the situations in which three marks or more 
were applied at the same time, without returning the iron to the heaters (in cases 
where the calf identification had repeated numbers). The occurrences of 
reapplication of the hot iron branding were also recorded. In the second stage 
two groups of cows (n = 94 and 97) were used to assess the efficiency of three 
methods used for individual identification, by recording: 1) the time spend to 
identify each cow when using hot iron brand, visual ear tags and electronic ear 
tags, and 2) the identification errors. These assessments were carried out during 
a routine of cows weighing. Skin temperature was higher when measured on the 
hot iron brand when considering all assessment days (from d0 to d4, p < 0.001) 
and also when the d0 was not considered (from, d1 to d4 p < 0.001). There was 
also a significant effect (p < 0.001) of the interaction between the locations where 
the skin temperatures were taken and the assessment days, showing significant 
differences between the locations on days d0 and d2 (p < 0.05), but not on days 
d1, d3 and d4. No animal had all digits marked with MI. The average time when 
the digits were performed by MM was 8.6 s per digit, for MI the average time was 
13.0 s per digit. Most of the calves (n = 32/37, 86%) had at least one brand-
reapplication and, of the 296 digits branded, 57 were rebranded, and among 
these, 80.8% (46/57) occurred in the MM condition. The sound intensity showed 
an average increase of 43% in the noise level (Db), when the heater was on fire 
compared to off. In the analysis of efficiency in both days of handling, the 
electronic identification method had a significantly shorter reading time than the 
hot iron brand (p < 0.001) and the visual tag (p < 0.001). There were fewer errors 
in reading the individual identification of each cow when using electronic 
identification (loss of the ear tag) compared with the hot brand and with visual 
earring (1.0% vs. 17.5% vs. and 2.1% vs. .12.7%, respectively). Based on these 
results, we concluded that the use of electronic ear tag is the best method for 
cattle identification, given its greater efficiency in terms of reading time and 
identification reliability. In addition, its use combined with other less painful 
identification methods, such as tattooing and visual ear tags, offers the possibility 
of replacing the hot iron brand, which has a higher negative impact on animal 
welfare. 
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Keywords: precision livestock, herd control, electronic identification, livestock ID 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1 INTRODUÇÃO 

Sistemas de produção de bovinos de corte são definidos como “todos os 

sistemas de produção comercial de bovinos destinado à produção de carne, nos 

quais os propósitos da operação incluem algumas ou todas as seguintes etapas: 

a reprodução, criação e terminação de bovinos destinado ao abate para 

consumo de carne” (WOAH, 2021). Dentro dos manejos realizados em um 

sistema de produção de bovinos está a identificação, que pode ser classificada 

como natural (por exemplo, cor da pelagem, chifres, impressões digitais) ou 

artificial (marcas realizadas pelo manejador) e também em função de sua 

permanência no animal, sendo identificações definitivas ou temporárias (CAJA 

et al., 2004).  

O código sanitário de animais terrestres da Organização Mundial de Saúde 

Animal (WOAH, 2021), no item V do tópico “3. Manejo” diz que “[...] do ponto de 

vista do bem-estar animal os brincos, cortes na orelha, tatuagem, marca a frio e 

dispositivos de identificação eletrônicos são os métodos preferidos para a 

identificação dos bovinos de corte [...]”. Todavia, no Brasil não há 

regulamentação que proíba a utilização da marca a fogo como método de 

identificação. 

Um dos sistema de identificação definitivo é a marca a fogo, uma técnica 

utilizada há milhares de anos e que consiste na colocação de marcas de 

identificação permanentes na pele do animal, causada por uma queimadura que 

destrói os folículos pilosos no local de sua aplicação (NEWMAN, 2007).  

Quando se fala em práticas com animais domésticos, os animais de 

produção são os que mais sofrem dor em função de alguns manejos utilizados 

na rotina de sua criação, pois raramente recebem tratamentos com anestésicos 

e analgésicos. Além disso, são submetidos a diversos procedimentos que tem 

impacto negativo em seu bem-estar, muitos dos quais são questionados quanto 

a sua necessidade ou forma com que são realizados (LUNA, 2008).  

A falta de informações sobre o processo de marcação a fogo em bovinos 

no Brasil, aliado a exigências legais relacionadas ao status sanitário do rebanho 

brasileiro (BRASIL, 1965) ou mesmo a marcação de animais de raça pura em 
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programas de melhoramento genético (p.ex., ABCZ, 2020) é uma importante 

lacuna de conhecimento no que tange o bem-estar animal e humano.  

Dessa forma, objetivo desse estudo foram: (1) caracterizar o processo de 

marcação fogo em bovinos de corte, identificando pontos críticos e potenciais 

impactos no bem-estar animal; (2) avaliar a eficiência de substitutos a essa 

prática dolorosa, validando alternativas menos invasivas aos animais e 

trabalhadores.     
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6 CONCLUSÕES 

A realização da marca a fogo além de ser um estímulo doloroso no 

momento em que é realizada, também desencadeia um processo inflamatório 

fazendo com que haja a persistência do processo doloroso nos dias posteriores 

à realização da marca, e que pode ser um elemento com potencial de 

comprometer à saúde dos trabalhadores envolvidos no processo. Ademais a 

marca a fogo demonstrou-se um método de identificação ineficiente comparado 

ao brinco eletrônico, podendo prejudicar a confiabilidade das informações do 

banco de dados de fazendas e programas de melhoramento genético. 
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